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JORNALISMO RURAL

O funcionamento 
discursivo do
telejornal 
“Notícias” do 
Canal Rural1
RESUMO
O trabalho é um estudo da produção de sentidos no jor na lis mo 
rural, através do telejornal “Notícias”, do Canal Rural. Procura 
analisar os pro ces sos de cons tru ção discursiva e de produção 
de sentidos e o funcionamento discursivo do “No tí ci as”. Tem 
como referencial teórico-metodológico a Aná li se de Dis cur so. 

ABSTRACT
This article examines the production of meaning in Ru ral 
Journalism taking as an example the newsprogram “No tí ci as” 
of the Brazilian Ru ral Channel. It analyses the process of 
discoursive construction and meaning production as well as 
the discoursive works of the program. Its theoretical frame of 
reference is discoursive analysis.
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Introdução

O TEXTO PROPÕE UMA aná li se da pro du ção 

de sentidos no jor na lis mo rural, através do 

telejornal “Notícias”, do Canal Rural, ve í cu lo 

de abrangência na ci o nal, per ten cen te ao 

grupo Rede Brasil Sul de Te le co mu ni ca ções 

– RBS –-, maior grupo de co mu ni ca ções do 

sul do Brasil. O Canal Ru ral existe desde 

no vem bro de 1996, atu al men te dis po ní vel aos 

as si nan tes de TV paga a cabo e por sa té li te, 

dos sistemas Net e Sky, res pec ti va men te, no 

ca nal 35. O “No tí ci as” é um dos prin ci pais 

pro gra mas jornalísticos do ve í cu lo. 

 Parto do entendimento da mídia 

como local de produção de sen ti dos e do 

jor na lis mo como cons tru tor da realidade 

so ci al atra vés da notícia. Procuro analisar 

os pro ces sos de cons tru ção discursiva e 

de pro du ção de sen ti dos e o fun ci o na men to 

discursivo do “No tí ci as”, mapear as vozes 

presentes e iden ti fi  car os sen ti dos que esse 
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dis cur so pretende institucionalizar e aque les 

que pretende apa gar. O presente trabalho 

tem como referencial teórico-metodológico 

a Análise de Discurso – AD –, a partir de 

Pêcheux e de Foucault. Utilizo também os 

autores Ducrot, Authier-Revuz, Maingueneau, 

Bakhtin, entre outros teóricos da AD, do 

jor na lis mo, da televisão e da So ci o lo gia 

Rural. 

1      O discurso jornalístico

Estudar o jornalismo através do referencial 

teórico-metodológico da AD im pli ca proble-

matizar a re la ção referencial da lin gua gem 

com o real. A linguagem não des cre ve, 

ela constitui o que representa, produz 

sig ni fi  ca dos, é, por tan to, pro ces so pro du ti vo. 

A referencialidade torna-se uma ilusão. O 

jor na lis mo, desta ma nei ra, constitui o dado 

pela enunciação, e a notícia – a produção de 

acon te ci men to pela linguagem – cria sen ti dos 

enquanto medeia as diferentes ins tân ci as do 

social. 

 Analisar a prática jornalística a partir da 

AD é entender que essa prática é feita tendo 

como base a linguagem como representação 

do real e notícia como relato dos fatos. Os 

critérios de noticiabilidade, que norteiam a 

prática jornalística, apregoam que a notícia 

deve ser recente, inédita, ver da dei ra, ob je ti va 

e de interesse público. 

 O discurso jornalístico é es tu da do aqui 

a partir de seu funcionamento discursivo, 

ati vi da de estruturante de um dis cur so (Orlandi, 

1996), e de seu processo pro du ti vo, que 

tem um modo de pro du ção (da notícia), com 

cri té ri os próprios (de noticiabilidade), que 

apon ta para seu fun ci o na men to. En ten der o 

noticiar como um pro ces so produtivo per mi te 

situá-lo numa rede produtiva, com um modo 

de pro du ção da notícia, defi nido a partir de 

seu pro ces so histórico de cons ti tui ção. 

 A notícia é também um pro du to 

mercadológico, com um modo de pro du ção 

com critérios comuns a toda a imprensa e 

par ti cu la ri da des – linha editorial de cada 

empresa, relações com anunciantes, 

im pres sões dos jor na lis tas – que ga ran tem 

as con di ções de pro du ção do discurso 

jornalístico. 

 O jornalismo, cotidianamente, con tri bui 

para a construção da realidade so ci al, através 

da construção discursiva de uma pequena 

par te dos acontecimentos. A mídia estabelece 

parâmetros para delimitar os efei tos que cabe 

considerar como acon te ci men tos, através do 

modo de produção da notícia, um processo 

que envolve a produção, o con su mo e a 
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cir cu la ção da informação. Noticiar, então, é 

tornar acontecimentos visíveis, de ter mi nan do 

um sentido e impedindo que sentidos 

in de se já veis circulem (Mariani, 1998). As 

notícias se reinscrevem sob o efeito ide o ló gi co 

de evi dên cia, da obviedade, da direção de 

sentidos de se ja da, determinada politicamente 

pela for ma ção discursiva hegemônica. 

 Gómez (sem data), ao explicar a no tí cia 

como âmbito de construção da hegemonia 

discursiva, defende que a pro du ção do 

con sen so que implica a mediação informativa 

é um processo que envolve to das as situações 

e os atores do processo de produção da 

no tí cia: grupos proprietários dos ve í cu los 

de co mu ni ca ção, forças po lí ti cas, audiência 

e jornalistas. Na medida em que veicula os 

diferentes dis cur sos sociais, funcionando 

como espaço de cons tru ção da hegemonia 

discursiva, a mídia é um espaço privilegiado 

de exercício e disputas de po der. O consenso 

vai se delineando num jogo de forças tenso 

entre os discursos que cons tro em visões de 

mundo. São as “lutas pelo signifi cado”.

 O discurso jornalístico, no que tange a 

sua tipologia, é do tipo autoritário3. Para Berger 

(1998), o discurso jornalístico é hí bri do, sen do 

in for ma ti vo e autoritário e po den do ain da 

in cluir outra classifi cação (como opi na ti vo, 

po lê mi co, persuasivo, irô ni co, etc.), de acordo 

com as características de cada veículo de 

co mu ni ca ção.  

 O discurso jornalístico é dis cur so 

polifônico, várias vozes falam através dele. 

No “No tí ci as”, estão presentes as vozes dos 

pro du to res, repórteres, apresentadores, 

cinegrafi stas, editores, donos do canal e das 

diversas fon tes. Mas busca apagar os muitos 

enunciadores que possui, con gre gan do 

o apa ga men to das posições enunciativas 

dos “su jei tos-jor na lis tas” e as posições 

enunciativas que se mos tram (nas vozes dos 

articulistas, cro nis tas ou no espaço editorial), 

resultando numa uni fi  ca ção do con jun to das 

vozes que in ter fe re nos efeitos de sentidos 

do discurso. Assim, o discurso jornalístico se 

ca rac te ri za pelo direcionamento dos sen ti dos 

de se ja dos, atra vés do agendamento dos 

campos de as sun tos para o leitor/ouvinte/

telespectador e das di re ções de leitura para 

tais assuntos, ten den do à paráfrase. 

2      O contexto histórico-social

O contexto histórico-social faz parte das 

con di ções de produção de um dis cur so, 

apon ta das por Pêcheux (1990: 77): “Um 

discurso é sempre pronunciado a partir 

de determinadas con di ções de produção 
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dadas”. 

 De todos os elementos que in te gram o 

con tex to histórico-social, três são fun da men tais 

para o estudo desse objeto: o processo de 

mo der ni za ção da agricultura, a formação da 

editoria de rural e a segmentação da te le vi são. 

A data de partida para o estudo das três é a 

metade do século. Foi no fi nal dos anos 40 

que começou o processo de mo der ni za ção 

do cam po brasileiro, com a criação de 

po lí ti cas ofi ciais de desenvolvimento rural e 

a conseqüente implantação do serviço ofi cial 

de extensão ru ral. Também foi na metade 

do século que a editoria de rural começou 

a ganhar força, muito em decorrência da 

mo der ni za ção. Aos poucos, a editoria de 

rural passa de um espaço de certa forma 

marginal nos meios de comunicação para se 

tornar, mais tarde, uma editoria au tô no ma, 

com faturamento próprio, conseqüência da 

mo der ni za ção da agricultura. E, por fi m, foi em 

1950 que a televisão chegou ao Brasil, como 

um símbolo de modernidade, inicialmente 

re gi o nal e urbana, depois adquirindo 

abrangência na ci o nal e, nos últimos anos, 

segmentada e por assinatura.

 A relação da televisão com a temática 

rural foi se constituindo a partir dos anos 60 até 

chegar a 1996, com a criação do primeiro canal 

com pro gra ma ção totalmente dedicada a essa 

temática. Nesse momento, já havia mercado 

consumidor de in for ma ções, um mercado de 

anunciantes e um padrão edi to ri al formado, 

resultados da mo der ni za ção - que in te grou a 

agricultura brasileira ao mo de lo agroindustrial 

-, do uso da co mu ni ca ção pela extensão rural, 

da expansão da televisão para todo o país. 

3      O “Notícias”

No estudo do processo produtivo do “No tí ci as”, 

a etapa mais con tem pla da nesta pes qui sa é 

a da produção. Nela, há diversos elementos 

en vol vi dos: os critérios de noticiabilidade 

(ge rais para toda a im pren sa), a linha editorial 

do veículo (par ti cu lar), a infra-estrutura do 

Canal Rural e os interlocutores (jornalistas, 

pro pri e tá ri os do canal, forças po lí ti cas e 

audiência), os quais analiso.   

 O Canal Rural foi o primeiro canal 

de te le vi são a dedicar sua pro gra ma ção ao 

pú bli co de alguma forma ligado ao campo, 

seja pelos aspectos econômicos, so ci ais 

ou cul tu rais. São 18 horas de pro gra ma ção 

diária sobre clima, preços agrícolas, ques tões 

re la ci o na das à política e ao mercado 

agrí co la, técnicas de produção agropecuária, 

gastronomia, saú de, música regional e 

va ri e da des. Isso na forma de telejornais, 
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boletins, clipes mu si cais, pro gra mas de 

debates, de entrevistas, do tipo re vis ta e do 

tipo “como usar” de ter mi na da téc ni ca. 

  Com sede em Porto Alegre, o Canal 

Ru ral tem duas linhas de pro gra ma ção: 

in for ma ti va e de entretenimento. A co ber tu ra 

jornalística é ga ran ti da por uma equi pe de 

apro xi ma da men te 40 pessoas, a maior parte 

dela localizada em Porto Alegre, Brasília, 

São Paulo. Há alguns cor res pon den tes 

es pa lha dos pelo país. O Ca nal Rural con ta 

com o suporte das equipes de jornalismo da 

RBS e de algumas emis so ras conveniadas 

em al guns pontos do país. Os es tú di os do 

veículo estão localizados em Porto Alegre, 

Brasília e São Paulo. 

 O “Notícias” tem uma estrutura 

se me lhan te à dos telejornais de canais 

aber tos, para pú bli cos não-seg men ta dos, 

mas sua temática é rural. Pode-se inferir que 

ele no ti cia o rural tendo em vista o pú bli co 

rural e o urbano. Vai ao ar em três edições 

diárias – manhã, tarde e noite –, sendo que 

a da ma nhã é feita ao vivo e reprisada ao 

meio-dia, a edição da tarde é feita também 

ao vivo e a da noite é gravada. É veiculado 

de se gun da-feira a sábado. As edi ções de 

sábado reprisam as principais matérias da 

semana. Os telejornais são apresentados dos 

estúdios de Porto Alegre, com par ti ci pa ções 

dos es tú di os de Brasília e de São Paulo. 

Há espaços informativos e opinativos. Os 

co men ta ris tas são os jornalistas Ana Amélia 

Lemos e Ro gé rio Mendelski, dois dos 

prin ci pais ar ti cu lis tas do grupo RBS, que 

fazem os co men tá ri os político-econômicos, 

e o jornalista Antônio Reche, que comenta 

sobre o mercado agro-pecuário.      

 O programa é feito para o pú bli co li ga do 

ao agronegócio, o que pode ser com pro va do 

pela temática, voltada para os assuntos 

re la ci o na dos à economia e política agrícola, 

prin ci pal men te. O acom pa nha men to que fi z do 

“No tí ci as” permite fazer al gu mas constatações 

a partir da observação empírica:

 

 1) predominam as notícias de fatos 

ocor ri dos no Rio Grande do Sul, Brasília, Santa 

Catarina, São Paulo e Paraná, e notícias que 

se referem ou dizem respeito ao país como 

um todo e ao exterior;  

 2) a maior parte das matérias é feita no 

Rio Grande do Sul, Distrito Federal e Santa 

Catarina;

 3)  a maior parte das matérias sobre 

fatos dos Estados do Nordeste é feita em 

Brasília;

 4) a maior parte dos serviços e 

co men tá ri os fi xos do programa é feita no 

Rio Grande do Sul (de preços e mercado, 
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de direito tra ba lhis ta agrário, de meteorologia 

e político). Somente os comentários político-

eco nô mi cos, de Ana Amélia Lemos (Dis tri to 

Federal), e de mercado de Antônio Reche 

(São Paulo) são feitos de outro local;

 5) a maior parte das matérias é feita 

nas ca pi tais dos Estados, sendo que, das 

feitas no interior, pre do mi nam as realizadas 

no Rio Gran de do Sul;

 6) a maior parte das entrevistas é feita 

no estúdio de Brasília. As demais são feitas 

nos estúdios de Porto Alegre e São Paulo;

 7)  o programa noticia mais so bre 

eco no mia, vindo a seguir política, as sun tos de 

geral, saúde, ecologia/meio am bi en te, tu ris mo, 

cul tu ra e variedades e gastronomia;  

 8)  geralmente, no fi nal do pro gra ma, 

há uma matéria considerada “leve”, sobre 

gastronomia, cu ri o si da de, saúde ou cultura, 

semelhante ao que ocorre nos telejornais em 

geral; 

 9) predominam as fontes 

go ver na men tais, es pe ci al men te do governo 

fe de ral. Tam bém são fontes constantes 

técnicos do setor, agri cul to res, em pre sá ri os 

ligados ao agro-negócio, li de ran ças 

sindicais e de as so ci a ções, re pre sen tan tes 

de movimentos so ci ais, de or ga ni za ções 

não-go ver na men tais, par la men ta res e 

con su mi do res.   

 O “Notícias” é feito para ser um 

telejornal nacional. Entretanto, não o 

con se gue, pelas limitações de infra-

estrutura. O problema é re co nhe ci do pela 

direção do ve í cu lo. A pró pria co or de na do ra 

de pro gra ma ção, Adriana Paranhos4, afi rma 

que a pro du ção recebe ma ni fes ta ções de 

várias partes do país di zen do que há muitas 

notícias do Rio Grande do Sul no programa. 

A direção do Canal Rural acredita que o 

problema será resolvido no futuro, com a 

contratação de equipes e am pli a ção de 

par ce ri as com emis so ras de TV do país. A 

parceria estabelecida com emissoras de TV 

de outros Estados ga ran te a entrada eventual 

de ma té ri as. A di fi  cul da de de trans mis são do 

sinal, que en con tra ria barreiras no percurso de 

São Paulo para Porto Alegre, é outro problema 

apon ta do pela co or de na do ra para justifi car o 

pro ble ma.  

 Assim, no “Notícias” a ilusão do 

jor na lis mo como referência de mundo torna-se 

mais evi den te, já que não consegue dar conta 

dos assuntos que seriam os con si de ra dos mais 

importantes a partir dos cri té ri os de noticia-

bilidade, tarefa inviabilizada pela fal ta de infra-

estrutura do veículo, que não o per mi te chegar 

a todas as regiões do país e, muito menos, ao 

que acontece efe ti va men te no meio rural do 

Brasil todo. Para afi rmar-se como na ci o nal, 
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usa ar ti fí ci os como eventuais matérias de 

Estados do Norte e Nordeste, feitas pelas 

emis so ras de televisão conveniadas ou pelo 

Canal Rural através de telefone. 

 O predomínio dos assuntos 

eco nô mi cos de nun cia uma característica da 

editoria de ru ral, tanto do Canal Rural como 

da mai o ria dos veículos de comunicação do 

país. O atu al pa drão da editoria de rural está 

ligado a sua gênese no Brasil. A formação da 

editoria num momento de implantação das 

políticas de modernização, assentadas nas 

idéias de cres ci men to econômico como for ma 

de de sen vol vi men to do meio rural, a partir 

do aumento da pro du ção e pro du ti vi da de 

agrí co las e do uso de tecnologia, in ter fe ri ram 

na constituição do padrão editorial. 

 Um indicativo desse padrão editorial 

pode ser encontrado nas matérias de cu li ná ria, 

co muns nos telejornais. Nos programas 

rurais de TV, normalmente essas matérias 

são vin cu la das a outras sobre a pro du ção 

de de ter mi na da cultura. Por exem plo, uma 

re cei ta de bolo à base de farinha de milho 

no mesmo programa que traz uma matéria 

so bre a pro du ção de milho. 

 A linha editorial do Canal Ru ral dá 

outro indicativo dessa afi rmação. A co ber tu ra 

jornalística do Canal Rural pri vi le gia as sun tos 

re la ci o na dos à busca da ren ta bi li da de, 

cons tru ção de uma nova imagem do ru ral, 

dis cus são de políticas públicas, es tí mu lo 

à tecnologia e ao empreendedorismo. Do 

pa drão editorial constituído a partir das idéi as 

da mo der ni za ção da agricultura, tem-se, 

hoje, um pa drão identifi cado com as te o ri as 

eco nô mi cas e po lí ti cas neoliberais, além de 

con ser var elementos da modernização, seja 

em reportagens di fun din do novas téc ni cas de 

produção, seja na uti li za ção de termos que 

remetem ao discurso difusionista. 

 A coordenadora de produção do Canal 

Rural descreve a linha editorial do Canal Rural, 

dizendo que as matérias têm que tra zer uma 

visão positiva do campo, res sal tan do os ca sos 

dos “agri cul to res que deram certo”, e têm que 

desmitifi car a ima gem do agricultor pe ran te 

o público urbano, me lho ran do a ima gem do 

ru ral perante a opinião pública.

 Com algumas par ti cu la ri da des, a li nha 

edi to ri al do Canal Rural segue  a da RBS 

(Nor mas Editoriais, 1996): 

“Manter uma postura in de pen den te, 
isen ta e liberal. Estabelecer clara 
se pa ra ção entre opinião e informação 
e en tre a linha edi to ri al e a atuação 
das áreas co mer ci ais. Manter posição 
apartidária, de fen den do a de mo cra cia 
pluralista e representativa.  A favor 
da eco no mia de mercado, da livre 
ini ci a ti va, da pro pri e da de privada, 
ten do como limite o in te res se social.”
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 Os critérios de noticiabilidade, a 

linha edi to ri al, a infra-estrutura do “No tí ci as” 

dão indicativos do processo de cons tru ção 

discursiva do programa, e esse, do direcio-

namento de sentidos dado na ins tân cia da 

pro du ção. 

 O estudo das vozes, pró xi mo passo da 

pes qui sa, procura abar car mais um aspecto 

desse processo: os interlocutores e suas 

po si ções enunciativas.
4      As vozes do “Notícias”

Seguindo o método pro pos to por Ducrot, 

ana li so a polifonia enunciativa do discurso 

do “No tí ci as”, iden ti fi  can do as vo zes pre sen tes 

no telejornal, apontando os locutores e 

enun-ciadores des se dis cur so, as posições 

de sujeito ocupadas pelos pro ta go nis tas do 

dis cur so e as pers pec ti vas de enunciação 

do mi nan tes. 

 Ducrot (1987) contesta a unicidade do 

sujeito falante a partir da noção de dialogismo 

de Bakhtin. Ao de sen vol ver sua teoria da 

polifonia enunciativa, o autor dis tin gue fa lan te 

empírico, lo cu to res e enunciadores, dizendo 

que só há polifonia quando se pode encontrar 

num enunciado mais de uma voz, locutores 

e enunciadores. O locutor é a fonte do dizer, 

designado por “eu” e outras marcas de pri mei ra 

pessoa, responsável pela enunciação. Para 

cada lo cu tor (L) há um lo cu tor-enquanto-

pes soa-no-mundo (l), que é o locutor enquanto 

pessoa so ci al men te cons ti tu í da. Representar-

se como l é lo ca li zar-se de algum modo em 

um certo conjunto de re la ções sociais que a 

própria enunciação re cor ta. O enunciador (E) 

é a pers pec ti va da qual se constitui o recorte 

enunciativo, estabelecida pela posição de 

sujeito ocu pa da pelo locutor. 

 Orlandi, Guimarães e Tarallo 

(1989) dis tin guem as representações dos 

enunciadores no dis cur so, que podem ser: 

um enunciador individual - que pode ou não 

coincidir com o locutor -, um enunciador 

genérico - re pre sen ta ção da voz do senso 

comum e que traz para o texto crenças 

his to ri ca men te cons ti tu í das -  um enunciador 

universal - voz que se apre sen ta como se 

os fatos falassem por si -, e um enunciador 

co le ti vo - que representa a voz de uma 

co mu ni da de específi ca.  

 A heterogeneidade discursiva, con cei to 

de Authier-Revuz, que remete às di fe ren tes 

posições enunciativas ocupadas pelo su jei to 

num discurso, pode ser identifi cada em dois 

níveis: um mais su per fi  ci al, recuperável a par tir 

dos lo cu to res; e outro, menos ex plí ci to, que a 

AD pode res ga tar, a partir dos enunciadores. 

A heterogeneidade trata da presença do Outro 

(interdiscurso) no dis cur so, da alteridade, e 

pode ser constitutiva (vozes implícitas) ou 
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cons ti tu in te (vozes mostradas).

 Para proceder à análise foi cons ti tu í do 

um corpus, composto de uma semana do 

telejornal, correspondente à se ma na de 8 a 

12 de março de 1999. 

 Foram deixadas de lado as edições de 

sábado, que apenas reprisam as matérias da 

semana. Como a AD não visa à exaustividade 

em re la ção ao ob je to empírico, a exaustividade 

“ho ri zon tal”, e sim à exausti-vidade “vertical” 

(Orlandi, Gui ma rães e Tarallo, 1989), alguns 

recortes fo ram feitos para se chegar a um 

corpus es pe cí fi  co. Esse corpus específi co é 

for ma do por oito textos - notícias, entrevistas 

e co men tá ri os -, divididos em 1) espaços 

in for ma ti vos e 2) espaços opinativos.5

  

5      Espaços informativos

Os textos extraídos dos es pa ços in for ma ti vos 

são constituídos por:

 a) uma matéria de po lí ti ca 

econômica,    b) por uma 

entrevista com a presidente da União 

De mo crá ti ca Ruralista - UDR -,

 c) uma ma té ria sobre as vendas de 

insumos para a la vou ra ,

 d) uma entrevista com uma li de ran ça 

do Movimento Sem Terra (MST). 

 O primeiro recorte permitiu analisar 

uma matéria com uma estrutura pa drão 

de apre sen ta ção da notícia em te le vi são, 

com várias fon tes, que apresentam 

po si ções di fe ren tes em relação ao fato 

noticiado, tornando pos sí vel apontar como 

os pro ta go nis tas do dis cur so aparecem 

na maioria das notícias do telejornal. Já, o 

segundo, foi es co lhi do por que versa sobre 

um dos temas mais po lê mi cos do meio rural, 

a reforma agrária, e mostra a forma como um 

dos protagonistas do dis cur so - o entrevistador 

- marca sua fala, não uti li zan do a estratégia 

da impessoalidade, ca rac te rís ti ca da posição 

de sujeito jornalista na enunciação. Nesse 

texto, as vozes (entrevistador e en tre vis ta do) 

se complementam, in di can do a pre sen ça 

de for ma ções discursivas com relações 

contratuais. 

 O terceiro recorte faz um contraponto 

ao primeiro, apresentando uma matéria feita 

a partir de uma única fonte, matéria também 

comum no veículo, e pos si bi li ta a análise das 

marcas da presença de determinadas po si ções 

enunciativas a partir das denominações (no 

caso da palavra de fen si vos quí mi cos). 

 Aqui, a perspectiva de enunciação 

do mi nan te é a da fonte, um re pre sen tan te 

da in dús tria de pro du tos quí mi cos para a 
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agricultura.

 O quar to re cor te fez o contraponto ao 

segundo, com uma entrevista da liderança 

do MST, onde foi pos sí vel vis lum brar a 

relação de confronto en tre duas formações 

discursivas (FDs) di fe ren tes: a FD dominante 

na enunciação do sem-terra e a FD dominante 

na enunciação do jor na lis ta.  

 De uma forma geral, no nível do lo cu tor, 

nos espaços informativos, há a pre sen ça de 

um Lo, marcado pela logomarca do Canal 

Rural, sempre presente no canto di rei to da 

tela.  

 Os locutores que ocupam as po si ções 

de su jei to de jornalista (apre sen ta dor e 

re pór ter) se ocul tam pela impessoalidade, 

apa gam-se en quan to su jei tos da enunciação 

(L). A es tra té gia da impessoalidade es ca mo teia 

a pre sen ça do Outro (interdiscurso) e elimina 

as marcas de subjetividade, da par ci a li da de 

inerente a quem enun cia. 

 Vejamos um exem plo da fala da 

aber tu ra de uma matéria do primeiro 

recorte:

Apresentadora: A reindexação da 
eco no mia assusta o governo. Para 
com ba ter a ele va ção dos preços, a 
equipe eco nô mi ca lança mão de uma 
arma já conhecida, os juros mais 
altos, que pas sam de trin ta e nove 
para qua ren ta e cinco por cen to ao 

ano.

 No nível dos enunciadores, pers pec ti va 

da qual se constitui o recorte enunciativo, 

estabelecida pela posição de sujeito, foram 

iden ti fi ca dos enunciadores universais, 

co le ti vos e históricos, pre do mi nan do os dois 

pri mei ros. 

 Há a pre do mi nân cia de de ter mi na das 

po si ções enunciativas, que co in ci dem com a 

de determinadas fontes e com a do enunciador 

Canal Rural (Eo), e con se qüen te men te, há 

pre do mi nân cia de determinadas formações 

discursivas. 
6      Espaços opinativos

Nos espaços opinativos, os re cor tes 

incluem:

  a) um comentário político feito pela 

jor na lis ta Ana Amélia Lemos, 

 b) três co men tá ri os econômicos da 

mes ma jor na lis ta, 

 c) e d) co men tá ri os políticos do 

jor na lis ta Ro gé rio Mendelski.

 

 O primeiro recorte foi es co lhi do por 

se tratar de um comentário padrão dessa 

jor na lis ta, sobre política, onde, apesar de estar 

ocu pan do um espaço opinativo, a locutora se 
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marca pela impessoalidade na maior parte da 

fala, mas quando faz isso, dá voz a outros 

lo cu to res e a vários enunciadores, as su min do 

suas po si ções enunciativas. Quan to ao 

segundo recorte, trata da análise de três 

co men tá ri os feitos em dias diferentes sobre 

o mesmo as sun to: do início das operações 

de um grupo em pre sa ri al gaúcho do setor de 

produção de aço na Bolsa de Nova Iorque. 

O recorte é interessante por que a notícia 

não se en qua dra ria no telejornal a partir 

dos cri té ri os de noticiabilidade (in te res se do 

público e ineditismo), mas ganha des ta que 

em várias edições. 

 Uma comparação entre os três 

co men tá ri os indicou que ora uma in for ma ção 

é apre sen ta da como ob je ti va, ora vem através 

de um outro locutor acionado pelo locutor 

re pre sen ta do pela comentarista:

Comentarista: O país, disse ele 
(pre si den te do Grupo Gerdau), pre ci sa 
fa zer o acer to de suas contas para 
re cu pe rar a credibilidade aqui fora, 
que caiu muito por causa da moratória 
de cre ta da pelo go ver na dor de Minas 
Ge rais, Itamar Fran co (09/03/99).

Comentarista: A credibilidade do Bra sil 
en tre os investidores es tran gei ros 
fi  cou com pro me ti da com a mo ra tó ria 
de cre ta da por Itamar Franco (10/03/
99).
 

 Já o terceiro recorte é um co men tá rio 

do jornalista Rogério Mendelski, um dos 

mais polêmicos co men ta ris tas do grupo 

RBS, so bre a situação do setor agrícola 

com a des va lo ri za ção do real e a guerra 

fi scal entre os Estados. O comentário sucede 

uma matéria sobre a reu nião de se cre tá ri os 

estaduais de agricultura. Nesse re cor te, assim 

como no último, há uma relação de confronto 

entre as formações discursivas dominantes 

dos enunciadores (E1e E2 - po si ção de 

sujeito do apresentador e do co men ta ris ta, 

res pec ti va men te) com as dos delocutários 

(se cre tá ri os de agricultura de go ver no do 

PT). Há uma tentativa de desqualifi car esse 

delocutário:

Comentarista: (...) Agora, o que me 
pre o cu pa é essa, essa tal guerra 
fi scal, que alguns secretários in sis tem 
em di zer que a guerra fiscal está 
pre ju di can do o chamado agronegócio 
no Bra sil, e São Paulo agora parece 
ter sido o alvo dos se cre tá ri os do Rio 
Grande do Sul e do Mato Grosso (do 
Sul), di zen do que São Paulo zerou 
a alíquota do ICMS para as carnes, 
es pe ci al men te para frangos e car ne 
de gado. Olha, se São Paulo zerou, 
o que Goiás..., o que Mato Gros so 
(do Sul) e Rio Grande do Sul têm 
que fazer é zerar também, é zerar 
tam bém, o que não pode fazer é 
fi car chorando. Se São Paulo zerou e 
consegue... 
  

 No último recorte, ob ser va-se o mesmo 

confronto em relação à FD dominante do 
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enunciador coletivo que ocu pa a posição de 

sujeito de líder do MST. Mendelski co men ta 

o Programa Parceria e Mercado, do governo 

fe de ral. Antes do co men tá rio, havia sido 

exi bi da uma matéria falando da au sên cia 

do MST na so le ni da de de lançamento do 

Pro gra ma. Va mos à parte do recorte: 

Comentarista - (...) Então al gu ma 
coisa está errada, é o caso que nós 
temos aí, desses agricultores que se 
dizem agri cul to res sem-terra e que tão 
logo eles ganham um pedaço de terra, 
eles ven dem no pri mei ro botequim de 
es qui na que eles en con tram, prum, 
aí, sim, prum ci da dão que não teve 
opor tu ni da de de ter a sua terra, e os 
agri cul to res sem-terra estão fazendo 
já quase que um trabalho escravo, 
eles es tão con tra tan do agricultores 
pra tra ba lha rem nas terras deles. Eles 
fi cam na es qui na be ben do cachaça e 
jogando bi lhar e fazem a in dús tria do 
as sen ta men to, a in dús tria da invasão, 
aí vão pro primeiro acam pa men to, 
então isso não pára nunca, isto é uma 
má qui na de fer men ta ção ide o ló gi ca, 
que de pro du ti vi da de, de bus ca da 
terra não tem absolutamente nada.    

 O locutor (L1 – comentarista) traz 

mar cas de subjetividade, como no re cor te 

an te ri or. Esse recorte é riquíssimo, uma vez 

que L1 enuncia a partir da mesma pers pec ti va 

do go ver no federal (enunciador co le ti vo), mas 

tam bém se remete ao discurso do senso 

co mum sobre os sem-terra, usando um 

vo ca bu lá rio chulo, numa fala grosseira. Há 

uma tentativa de desviar o foco da questão 

para a des mo ra li za ção da fi gura do sem-

terra e da de sar ti cu la ção do MST enquanto 

mo vi men to social, re du zin do a complexidade 

da ques tão agrá ria. 

Conclusão

O estudo dos interlocutores tor nou pos sí vel 

chegar à polifonia e à heterogeneidade 

exis ten tes no “Notícias”. No telejornalismo 

do Canal Ru ral, diferentes vozes sociais 

são co lo ca das em cena. Vozes que se 

complementam, con cor rem ou con tra põem-

se, que fazem falar os dis cur sos que circulam 

na sociedade e que, juntas, a partir de um local 

- a mídia - pro du zem também um dis cur so, 

o jornalístico, que tem um fun ci o na men to 

próprio, com regras estabelecidas ao longo 

de sua existência. 

 No “Notícias”, a di vi são entre es pa ços 

informativos e opinativos se afi rma na ilusão 

referencial da linguagem e do jor na lis mo. 

Re pór te res e apre sen ta do res, en quan to 

lo cu to res do discurso, usam a es tra té gia 

da impesso-alidade na maior parte das 

enunciações, pro cu ran do eliminar as marcas 

de sub je ti vi da de, da parcialidade inerente a 

quem enuncia, e criar um efeito de evidência, 
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de objetividade e im par ci a li da de. Porém, ao 

se chegar nos enunciadores, per ce be-se que 

não existe uma fronteira entre in for ma ção e 

opi nião, que é resultado da ide o lo gia da 

trans pa rên cia. No nível dos enunciadores, 

percebe-se que há pers pec ti vas de enunciação 

pre do mi nan tes. Mes mo fazendo circular 

vo zes con cor ren tes e con tra di tó ri as, através 

de fontes jornalísticas que re pre sen tam 

setores e cor ren tes de pen sa men to 

distintas, há vo zes que pre do mi nam, não só 

pela presença mais constante no telejornal 

como fontes, mas inclusive na enunciação 

dos jor na lis tas, que passam a enun ci ar na 

perspectiva dessas vozes. As pers pec ti vas 

do mi nan tes vão ao encontro da voz da 

emissora, do Canal Rural, aos valores dessa 

instituição, que como em pre sa tem in te res ses 

econômicos e po lí ti cos. Essas pers pec ti vas 

do mi nan tes remetem a for ma ções discursivas 

com re la ções contratuais, com re la ções não 

confl itantes. 

 No “Notícias”, as perspectivas enuncia-

tivas dominantes são as do governo federal, 

dos de ten to res da propriedade da ter ra, dos 

em pre sá ri os do setor agropecuário, enfi m, 

das forças po lí ti cas e econômicas do mi nan tes 

na sociedade. E os jornalistas do “No tí ci as” 

enun ci am pre do mi nan te men te através des sas 

pers pec ti vas.     

 Dessa forma, os sentidos que o 

“No tí ci as” pretende institucionalizar vão 

ao en con tro dos valores defendidos pelos 

seg men tos re pre sen ta dos pelas perspectivas 

de enunciação do mi nan tes, que são os 

va lo res neoliberais - da propriedade, da 

auto-re gu la men ta ção do mer ca do, da 

atividade em pre en de do ra, do uso de novas 

tecnologias, da mínima interferência do 

Estado na eco no mia. Já os sentidos que 

se pretende apagar no “Notícias” são os 

que vão de encontro a esses valores, que 

se con tra põem a eles, re pre sen ta dos pelos 

dis cur sos da es quer da e dos movimentos 

sociais do campo. 

 O discurso jornalístico do “No tí ci as”, 

apesar de ter como característica a polifonia, 

a heterogeneidade, tem um fun ci o na men to 

au to ri tá rio, direcionando sen ti dos, 

con tri bu in do para a reafi rmação de con sen sos 

de sig ni fi  ca ção, da hegemonia discursiva. 

Ten de à pa rá fra se, porque abafa as vozes 

em con fl i to na ilusão da objetividade, da 

ver da de. 

 No funcionamento desse dis cur so, o 

jornalístico, fi ca apagado para o telespectador 

o processo de construção da notícia e esse 

embate de sentidos que se dá também na 
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sua produção . 

Notas

1   Artigo baseado na Dissertação de Mestrado que leva o 
mes mo nome, de fen di da em ja nei ro de 2000, no Pro gra ma 
de Pós-Graduação em Comunicação, a Uni ver si da de 
Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). Pesquisa 
apre sen ta da na V Jornada de En si no, Pesquisa e 
Extensão da Uni ver si da de de Santa Cruz do Sul (UNISC).

2   Professora do Departamento de Co mu ni ca ção Social da 
Uni ver si da de de Santa Cruz do Sul (UNISC), Jornalista da 
EMATER/RS e Mestre em Comunicação e In for ma ção da 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). 

3   Orlandi defi ne os tipos de dis cur sos como sendo: lúdico, 
po lê mi co e au to ri tá rio. O au to ri tá rio é aquele em que 
o re fe ren te está “ausente”, oculto pelo dizer; não há 
re al men te interlocutores, mas um agente exclusivo, 
polissemia contida (exagero é a ordem de sentido em 
que se diz: isso é uma ordem, sujeito passa a instrumento 
de co man do). Em A Linguagem e seu Funcionamento. 
Cam pi nas: Pontes, 1996.

4   Dados fornecidos em en tre vis ta re a li za da em outubro de 
1999.

5   Devido às limitações de es pa ço desse paper, não 
apre sen to os esquemas de locutores e enunciadores 
en con tra dos em cada recorte, limitando-me a esboçar 
al gu mas con clu sões de cada análise. 
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